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APRESENTAÇÃO

As práticas pedagógicas ou práticas docentes significam o trabalho que 
professores realizam com crianças, adolescentes, adultos e idosos, nas salas de aula ou 
em espaços pedagógicos diversos. Na prática o professor poderá assumir perspectivas 
bem diferentes daquelas que estão preconizadas na legislação educacional e naquilo 
que ele aprendeu em sua formação inicial.

A prática pedagógica envolve o conhecimento teórico das áreas disciplinares, mas 
vai além, como demonstram os artigos contidos neste volume. As práticas envolvem 
também a organização do espaço pedagógico, o planejamento das atividades que 
serão realizadas, a relação professor e alunos, alunos e alunos, a avaliação como 
meio de aprendizagem, o acompanhamento realizado por coordenadores pedagógicos 
junto aos professores. 

Em se tratando da utilização de materiais pedagógicos, alguns artigos abordam 
que o jogo é o principal recurso no processo do desenvolvimento psicossocial do 
sujeito de alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Além disso, a prática 
docente que tende a valorizar e a respeitar os conhecimentos elaborados pelo 
próprio aluno, efetiva-se mediante diferentes registros (desenhos, relatos, textos e 
cálculos), mediante a adoção de materiais didáticos diversificados (ábacos, material 
dourado, sólidos geométricos, embalagens, palitos de sorvete, tampinhas de garrafas, 
calculadora, computadores, entre outros). 

Uma prática fundamentada no conhecimento teórico e alinhada com a utilização 
de recursos pedagógicos é de fundamental importância para a aprendizagem dos 
alunos desde que mediada pela ação docente.

Marcia Aparecida Alferes
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AS HABILIDADES E COMPETÊNCIAS EM MATEMÁTICA DOS 
ALUNOS DE PRIMEIRA SÉRIE EM UMA ESCOLA ESTADUAL 

DO RN

CAPÍTULO 7

Elcio Correia de Souza Tavares
Centro Estadual de Educação Profissional 

professora Lourdinha Guerra
Parnamirim-RN 

Ângela Maria Ribeiro de Lima Farias
Escola Estadual Dr. Antônio de Souza

Parnamirim-RN 

Graziella Nonato Tobias Duarte
Centro Estadual de Educação Profissional 

professora Lourdinha Guerra
Parnamirim-RN 

RESUMO: O ensino atual de matemática 
pressupõe que os alunos adquiram habilidades 
e competências específicas para cada nível. 
O objetivo deste trabalho foi verificar quais as 
habilidades e competências em matemática 
que os alunos da primeira série do ensino 
médio de uma escola pública do estado do 
Rio Grande do Norte possuíam de maneira 
a nortear as atividades didáticas nesta área. 
Foi aplicada uma prova a todos os alunos da 
escola contendo três questões de cada uma 
das habilidades desejadas para o nono ano do 
ensino fundamental com o intuito de verificar 
quais delas foram alcançadas. Os resultados 
mostraram que o nível de habilidades atingidas 
ficou em torno de 30%, o que foi considerado 
baixo. Os professores e a coordenação 
pedagógica utilizaram os dados para definir 

quais as estratégias seriam utilizadas para que 
os alunos atingissem os níveis desejados. 
PALAVRAS-CHAVE: Matemática, Habilidades, 
Competências

ABSTRACT: The current teaching of 
mathematics presupposes that students acquire 
specific skills and competences for each level. 
The objective of this work was to verify the skills 
and competences in mathematics that the 9th 
grade students of a public high school from 
Rio Grande do Norte state possessed in order 
to guide the didactic activities in this area. A 
test containing three questions of each of the 
desired skills for the ninth grade of elementary 
school was applied to all Center students to 
see which of them have been achieved. The 
results showed that the level of skills reached 
was around 30%, which was considered low. 
Teachers and pedagogical coordination used 
the data to define which strategies would be 
used for students to achieve the desired levels.
KEYWORDS: mathematics, skills, competences

1 | 	INTRODUÇÃO 

O antigo método de ensino conteudista, 
no qual o aluno é avaliado através da 
memorização e reprodução de conhecimentos 
transmitidos pelo professor em sala de aula foi 
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substituído (Luiz, 2013; Ferreira, 2014; NÚÑES, 2011) pela aquisição de habilidades 
e competências (HC), de acordo com os PCN, que mencionam o “direcionamento do 
ensino fundamental para a aquisição de competências básicas necessárias ao cidadão 
e não apenas voltadas para a preparação de estudos posteriores” (pg. 21).

Segundo Luckesi (2011), competência signifi ca “a capacidade de fazer alguma 
coisa de modo adequado, servindo-se, para tanto, de variadas habilidades”. Para 
ele, habilidades e competências são maneiras de se realizar uma tarefa ou, mais 
precisamente, recursos cognitivos e procedimentais que implicam ação. A competência 
é mais abrangente, e se adquire através do desenvolvimento de habilidades, de 
modo que há uma relação de dependência entre elas: “a posse de uma competência, 
qualidade complexa, exige a posse de um conjunto de habilidades simples” (Luckesi 
2011, pg. 409). Lidar com competências signifi ca entender que não basta ter um 
conhecimento, é preciso saber usá-lo quando há uma tarefa a ser realizada. Os 
Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN, (BRASIL, 1997) apontam, para cada ciclo 
de aprendizagem, competências gerais que os alunos devem desenvolver, as quais 
podem ser observadas na tabela 2.

Os resultados das avaliações em larga escala da educação brasileira apresentam 
um quadro bastante preocupante em relação à profi ciência matemática dos estudantes 
desde os anos iniciais da Educação Básica até o Ensino Superior. O Sistema de 
Avaliação a Educação Básica – SAEB, a Prova Brasil e o ENEM são programas 
nacionais do INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira – que se destinam a avaliar a profi ciência dos estudantes nas áreas de Língua 
Portuguesa e Matemática no Ensino Fundamental e Ensino Médio. Nestas avaliações 
o RN obteve posições preocupantes ocupando os últimos lugares do último ranking. 
A rede estadual de ensino do Rio Grande do Norte teve o segundo pior índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 2015 do país (INEP, 2015), e está abaixo 
das metas projetada, conforme mostra a tabela 1:

Ideb Observado Metas Projetadas

Estado 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021

Rio Grande do Norte 2.9 2.9 3.1 3.2 4.0 4.3 4.6

 Tabela 1: Índices do IDEB para os alunos do 9º ano do ensino fundamental de escolas públicas 
do RN 

Fonte: BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto/INEP. IDEB - Resultados e Metas. 

O objetivo desse trabalho foi identifi car as habilidades e competências adquiridas 
em matemática, dos alunos do primeiro ano do ensino médio de uma escola estadual 
do Rio Grande do Norte e propor metodologias a fi m de se alcançar os níveis desejados 
indicados pela matriz de referência de habilidades e competências de matemática 
propostos SAEB (Sistema de Avaliação da Educação Básica), para a avaliação do 
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conhecimento matemático dos alunos de 9º ano/egressos do ensino fundamental. As 
habilidades e competências de matemática propostas na prova para a avaliação do 
conhecimento matemático dos alunos são relativos aos quatro blocos de conteúdos 
matemáticos: números e operações, espaço e forma, grandezas e medidas e tratamento 
da informação.

A escola estudada é um centro profissionalizante, mas que tem entre seus 
objetivos um nível de excelência que permita aos seus concluintes que desejem 
realizar o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) obter uma alta pontuação e 
consequentemente entrar nos cursos mais desejados das universidades públicas do 
país, ser aprovados em concursos públicos, etc.

2 | 	METODOLOGIA

Foram aplicadas 116 avaliações, de um total de 120 alunos da primeira série do 
ensino médio do colégio uma prova com 30 questões de matemática contemplando 
as habilidades e competências requeridas pelo aluno ao final do ensino fundamental. 
Para medir os níveis de aprendizagem, a avaliação propõe questões com diferentes 
graus de dificuldade mesmo dentro de uma mesma habilidade. As questões eram de 
múltipla escolha e os alunos tiveram que indicar a correta entre cinco alternativas. 
Cada habilidade estava presente em três questões, e para que se considerasse que o 
aluno atingiu a habilidade ele deveria acertar pelo menos duas das três. As habilidades 
que se queriam verificar são mostradas na tabela 2 (por questão):

Habilidade Questões
1 Identificar, comparar e representar números reais 1, 8 e 16

2 Resolver situações-problema que envolvem operações com números 
reais 7, 17 e 21

3 Identificar a expressão algébrica que expressa uma regularidade observa-
da em uma sequência de números ou de figuras 4, 15 e 24

4 Resolver situações-problema que envolvem equação de 1º ou 2º grau ou 
sistema de equações do 1º grau 5, 6 e 29

5 Resolver situações-problema que envolvem transformações no plano 2, 13 e 23

6
Identificar e classificar polígonos de acordo com as medidas dos lados e 
dos ângulos, número de lados, eixo de simetria, paralelismo e perpendi-
cularismo dos lados

20, 25 e 26

7
Resolver situações-problema que envolvem área e perímetro de superfí-
cies planas limitadas por segmentos de retas e/ou arcos de circunferên-
cias

9, 12 e 14

8 Calcular volume/capacidade de alguns prismas retos e de sólidos obtidos 
a partir da composição destes 19, 27 e 28

9 Determinar a probabilidade de ocorrência de um evento em um espaço 
amostrável 11, 22 e 30

10 Ler e interpretar dados apresentados em tabelas e gráficos 3, 10 e 18

 Tabela 2: Habilidades matemáticas requeridas para o aluno que finalizou o ensino fundamental
Fonte: BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto/SECAD/Brasil Alfabetizado
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Os resultados mostraram os índices de habilidades e competências atingidos por 
aluno. A partir destes resultados, foram gerados gráfi cos identifi cando as habilidades 
alcançadas por cada turma, uma comparação da média geral entre as turmas e outra 
por habilidade entre as turmas, de modo que os profi ssionais envolvidos sabem quais 
delas cada aluno deve desenvolver

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Habilidades Atingidas 

As habilidades alcançadas por cada turma são mostradas nas fi guras 1 a 3. 
Pode-se verifi car que os desempenhos são semelhantes, com as questões 5 e 10 
tendo atingido os maiores índices de acerto, sendo as únicas a alcançar valor maior 
que 50%.

Figura 1 – Percentual de habilidades alcançadas pela turma A

Figura 2 – Percentual de habilidades alcançadas pela turma B
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Figura 3 – Percentual de habilidades alcançadas pela turma C

A comparação da média geral entre as turmas na fi gura 4 permite ver que elas 
têm performance similares, o que era de se esperar visto que os alunos estão em seu 
primeiro ano na escola e foram inscritos aleatoriamente nas turmas.

Figura 4 – Comparação geral das três turmas

 O índice de habilidades alcançadas por turma pode ser visto na fi gura 5. Em 
geral o índice de acerto por questão foi parecido nas três turmas.



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 6 Capítulo 7 78

Figura 5 – Comparação das pelas três turmas por habilidade.

3.2 Análise Geral

As turmas analisadas obtiveram resultados muito parecidos. Isto era esperado 
devido ao fato de o Centro ser uma escola nova, tendo todos os seus alunos estudado 
em outras escolas no ano anterior e sendo distribuídos de forma aleatória nas três 
turmas existentes. A média de alcance das HC fi cou em torno de trinta por cento, 
resultado bastante preocupante para uma escola que se pretende ser de excelência. 
Essa constatação justifi ca o emprego de atividades que permitam que se alcance o 
nível de HC desejado.

 As atividades propostas para se chegar aos índices propostos pelo MEC não 
devem acontecer pontualmente, nem apenas na sala de aula, mas utilizar de diferentes 
metodologias de ensino, de modo que o ensino seja signifi cativo como preconizava 
Paulo Freire (Freire, 1975, 1993). As metodologias inovadoras para o ensino de 
matemática incluem o uso de jogos, softwares educacionais, modelagem matemática, 
resolução de problemas, entre outras. Deve-se ainda dar a oportunidade aos alunos 
de realizar atividades escritas, desenhos, leitura e interpretação de textos, etc., para 
que tenhamos registros de seu entendimento daquilo que está sendo estudado. 

O grande desafi o é envolver os alunos no processo de ensino-aprendizagem 
tornando a avaliação como ponto de partida para aquisição de uma nova postura de 
enfrentamento das difi culdades encontradas. Bem como trazer como partícipe a família 
do aluno, a partir da ciência dos resultados obtidos e como parceira das estratégias 
planejadas. Pretende-se a partir da metodologia científi ca, que os alunos passem 
a construir juntamente com os docentes através de práticas pedagógicas modelos 
explicativos, linhas de argumentação e instrumentos de verifi cação da aprendizagem 
devendo, portanto ter contato com situações-problema que os desafi em. No ensino 
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por competências, o professor deve ser o articulador e o mediador da aprendizagem, 
saindo do papel de apenas transmissor de conhecimentos, visando instrumentalizar 
o discente no enfrentamento dos problemas do dia-a-dia. Faz-se prerrogativa 
fundamental, para que essa dinâmica se concretize, que o professor, em primeiro 
lugar, durante a elaboração, execução e apresentação de seu plano de aula, privilegie 
as atividades práticas no contexto da educação científica, sinalizando a finalidade do 
seu trabalho a todos os envolvidos e com todas as etapas, para que não haja distorção/ 
prejuízo do conteúdo referente a série atual.

4 | 	CONCLUSÕES E SUGESTÕES

As habilidades e competências requeridas para os alunos do nono ano do ensino 
fundamental foram atingidas apenas parcialmente (cerca de 30%) pelos alunos do 
Centro;

Há necessidade de ações para o alcance dos índices desejados para que o 
centro alcance o objetivo desejado de ser uma escola de excelência;

São sugeridas atividades diversificadas para se alcançar esses objetivos:
- Oficinas de formação continuada para o professor com os temas identificados 

pela avaliação e que ainda merecem atenção; 
- Orientação e acompanhamento para a retomada dos conteúdos em sala de 

aula utilizando metodologias diferenciadas - elaboração de um Plano de Ação;
- Atividades para os alunos que favoreçam a aprendizagem: jogos matemáticos, 

atividades de pesquisa, etc; aplicação das sequências didáticas sugeridas.
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